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12 MAPAS DE ORIENTAÇÃO E 
GEOCACHING 
Lazlo Zentai, Hungria 

 
Para que servem os mapas? Por que usamos mapas? 
Como usamos mapas? 
 
Há diversas respostas para essas questões sobre como 
usuários de mapas tem diferentes ideias e necessidades 
sobre o uso de mapas. Entretanto, o mais comum e 
clássico emprego de um mapa é orientação: usar os 
mapas no terreno. Obviamente, nem todos os mapas são 
estritamente desenhados para orientação de campo; por 
exemplo, mapas temáticos ou de pequena escala 
publicados em atlas tem a intenção de representar 
informações e de permitir uma visão geral de grandes 
áreas (extensões de países ou de continentes). 

 
12.1 MAPAS DE ORIENTAÇÃO 

 
Um dos mais promissores tipos de mapas, usados no 
princípio para navegação, é o mapa de orientação.  
Embora orientação seja um esporte especial praticado 
em todos os continentes, não se trata de uma atividade 
bem conhecida na maioria dos países. Esse esporte 
começou como um teste de navegação militar na 
segunda metade do século XIX.  A primeira prova civil 
(não militar) foi organizada no final do século XIX na 
Escandinávia. 
 
A Escandinávia permanece como a área mais 
desenvolvida em orientação. Provavelmente, a principal 
razão disso se deve ao terreno muito complicado dessa 
região, se comparado ao do continente ou das áreas do 
Mediterrâneo, e também devido à longa tradição de usar 
mapas topográficos. Em todos os países onde a 
orientação foi praticada anteriormente à fundação da 
Federação Internacional de Orientação (IOF), em 1961, 

mapas topográficos locais já haviam sido usados para 
provas e treinamentos. 
 
Como o uso de mapas topográficos de escalas grandes 
foi permitido para fins civis, a partir da metade do século 
XIX, na Escandinávia, o uso do mapa passou a fazer parte 
da educação e da cultura, muito mais que em outros 
países. 
 
A legenda dos mapas topográficos era diferente de país 
para país. Orientação não era parte dos jogos olímpicos 
(a situação não mudou desde então), e provas 
internacionais eram raras naquela época (antes dos anos 
1960, essas provas haviam sido organizadas somente nos 
países nórdicos). 
 
A orientação nos países da Europa Central se origina na 
Escandinávia antes da Segunda Guerra Mundial. Nesses 
países, o esporte foi baseado como atividade normal de 
turismo e eventos. Eventos turísticos foram largamente 
difundidos especialmente após 1950, mas por causa da 
intenção militar secreta, não passou de um exercício em 
campo utilizando mapas, ao invés de ser uma atividade 
esportiva. 
 
O período inicial dos mapas de orientação foi a época 
dos mapas caseiros. Na maioria dos países (excluindo os 
países escandinavos), não havia mapas adequados 
disponíveis para uso público. De acordo com a 
velocidade da corrida e a distância do percurso, a escala 
dos mapas era de 1:20.000 a 1:40.000 (ou 1:50.000 até 
1:100.000 nos primeiros anos). Em alguns países da 
Europa Central, os mapas topográficos eram secretos, 
enquanto os mapas topográficos disponíveis estavam no 
máximo na escala de 1:50.000 nas regiões da Alemanha 
e da Espanha. Utilizar mapas turísticos foi uma saída 
lógica, mas a acurácia dos mapas turísticos disponíveis 
ao público não era adequada para esses eventos no 
Leste Europeu. Portanto, esses países tentaram 
encontrar os mapas turísticos mais acurados publicados 
antes do período comunista. 

Havia também o problema da cópia. Naquela época, o 
único método simples de fazer algumas dúzias ou 
centenas de mapas (esse era o número médio de 
participantes na maioria dos eventos) era a foto preta e 
branca. 

 

 
 
Figura 12.1. Mapa e trajeto da primeira competição na 
Estônia, em 1959, baseado num mapa agrícola de 1959. 
 
A impressão offset (especialmente em cores) foi a 
técnica mais comum para produção de livros, jornal ou 
qualquer outro tipo de impressão, mas ela era cara e 
tecnicamente difícil para os organizadores das provas. 
Para seguir adiante, o esporte teve que alcançar um nível 
mais alto: aumentar o número de participantes nas 
provas, criar relacionamentos internacionais e formar 
organizações regionais, nacionais e continentais.  
 
Naqueles tempos, havia um pequeno senso para discutir 
legendas, especificações e padronizações. Na maioria 
dos países, havia problema, mesmo entre os 
participantes locais, para entender os mapas, pois a 
legenda era diferente de evento para evento. 
 
Após o número de usuários e competidores alcançar 
determinado nível, organizadores tentaram encontrar 
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soluções para fazer mapas de orientação mais 
apropriados, atualizados e, por fim, mais reconhecido 
internacionalmente. 
 
O Comitê de Mapas da IOF foi formado em 1965. O 
trabalho mais importante e urgente do comitê foi 
elaborar as especificações dos mapas do Campeonato 
Mundial, as quais eram:  
 

 Os mapas devem ser novos; 
 

 O mapa deve mostrar cada detalhe do terreno 
que pode afetar a rota escolhida do 
competidor; 

 

 Detalhes pequenos e sem importância devem 
ser omitidos (isso era o mais importante em 
termos de acurácia e legibilidade); e 

 

 Os mapas de eventos internacionais devem 
usar a mesma especificação. 

 
A escala sugerida era 1:25.000, e a distância entre as 
curvas de nível era de 5m (10m ou 2,5m eram permitidos 
dependendo do terreno). Posteriormente, a escala foi 
ampliada para 1:15.000, a qual é, atualmente, a escala 
recomendada para os mapas de orientação, podendo 
ainda ser aumentada para 1:10.000. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A primeira especificação de mapas de orientação definiu 
as cores para esses mapas: 
 

 Preto, marrom e azul para topografia; 
 

 Amarelo para campo aberto; 
 

 Cinza ou verde/preto para representar lugares 
com restrições para corrida (vegetação); 

 

 Magenta para indicar o percurso.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As maiores diferenças quando se compara mapas de 
orientação com outros tipos de mapas são: 
 

 Praticamente não há texto nos mapas de 
orientação, pois informações textuais são 
desnecessárias para os competidores durante a 
prova, e não seria justo utilizar informação 
textual específica em eventos internacionais. 
Contudo, há certas informações textuais nos 
mapas de orientação, como título, escala e 
distância entre as curvas de nível, mas isso não 
afeta a utilização do mapa, pois essas 
informações são conhecidas previamente. Para 
o usuário padrão de mapas é relativamente 
incomum preparar um mapa sem texto, mas 
um dos aspectos mais importantes dos mapas 
de orientação é deixar de lado todos os 
elementos dispensáveis e feições que não 
ajudam à navegação dos competidores, e que 
não podem ser facilmente identificados pelos 
competidores enquanto estão correndo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Comparing to other similar scale maps 
(topographic maps), orienteering maps have 

 
Figura 12.2. Mapa do evento de longa distância do Campeonato Mundial de Orientação, Hungria, 2009. 
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 Comparando com outros mapas de escala 

similar (mapas topográficos), os mapas de 

orientação tem muitos detalhes, embora a 

especificação do mapa contenha somente um 

número limitado de símbolos (talvez mais de 

100). A representação do relevo com as curvas 

de nível é provavelmente o mais específico 

deles quando se compara com os mapas de 

escala similar. 

 

 Nos mapas de orientação, a representação das 

áreas é baseada na possibilidade de cruzá-las 

para uma corrida. Competidores devem estar 

cientes das áreas onde a vegetação é densa ou 

onde é impossível cruzar, ou ainda, uma área 

onde a velocidade da corrida será menor. Há 

algumas outras feições do terreno (Ex.: 

penhascos, cercas) onde é mais importante 

representar a possibilidade de cruzamento; e 

 

 

 Esses mapas são regularmente confeccionados 
por amadores e não por cartógrafos. Apesar de 
os usuários desses mapas, os corredores, 
estarem cientes disso, suas expectativas tem 
aumentado à medida que o esporte tem se 
tornado mais popular. Como temos hoje mais e 
mais fontes de dados e tecnologias disponíveis 
(imagens aéreas, dados GPS, laser scanning), 
parece mais simples criar mapas de orientação. 
Entretanto, o excesso de dados tem um efeito 
indesejado: haverá muito mais dados nos 
mapas, o que fará com que possam ficar 
menos legíveis.  

 

 
12.2 USO DE MAPAS DE ORIENTAÇÃO 

 
É interessante observar como os corredores usam os 
mapas de orientação. De acordo com as regras das 
competições, os corredores podem usar somente o 

mapa e uma bússola durante a prova. Não há muito 
sentido em usar nenhuma outra ferramenta, embora um 
GPS possa ser útil, são proibidos. Ainda assim, mapas de 
orientação normalmente não apresentam coordenadas 
geográficas absolutas, o que seria essencial para 
navegação por GPS. Nós veremos, no próximo 
subcapítulo, uma outra atividade chamada geocaching, a 
qual é baseada no uso do GPS. 
 

 Corredores tem que medir distâncias e 
azimutes enquanto eles estão correndo, pois a 
essência das provas de orientação é que o mais 
rápido vença. Distâncias são simplesmente 
medidas, ao invés de serem estimadas por 
contagem de passos. Entretanto, os corredores 
usam essa técnica somente em algumas 
situações durante a prova. Medir azimutes 
significa que os corredores estão medindo o 
ângulo entre o norte magnético (que é provido 
pela bússola) e a direção para onde se deseja 
ir.  Mesmo que a acurácia da distância e do 
azimute não seja comparável à fornecida por 
dispositivos precisos, o método que os 
corredores usam é suficiente para encontrar os 
pontos de controle no terreno; 

 

 A técnica geral de navegação dos corredores é 
ler o mapa continuamente. É essencial que o 
competidor tenha 100% de certeza da sua 
posição atual a cada segundo da prova. Devido 
à grande quantidade de detalhes no mapa, a 
tarefa mais difícil dos corredores é extrair a 
informação mais relevante, identificar as 
feições de maior destaque do mapa no 
terreno; e 
 

 Um dos desafios mais complexos dos mapas de 
orientação é interpretar a representação do 
relevo, com suas curvas de nível, e traduzi-las, 
numa forma tridimensional, na cabeça do 
corredor. Isso é vital, pois o relevo é uma 

feição contínua cobrindo todo o terreno. Os 
melhores corredores são muito bons na 
interpretação das curvas de nível, mesmo no 
decorrer da corrida.  

 
Orientação tem várias modalidades oficiais (orientação a 

pé é a padrão, mas há com mountain bike, esqui e trail, 

embora a orientação com esqui tenha sido praticada 

antes mesmo da feita a pé nos países nórdicos. Algumas 

outras formas (como orientação sprint) podem exigir 

mapas diferentes. Embora esses mapas sejam baseados 

em mapas de orientação comuns, eles são 

especializados: 

 

 Mapas de orientação para mountain bike e 
esqui são simplificados quando comparados 
com os de orientação a pé: em ambas as 
modalidades, os competidores estão se 
movendo em alta velocidade, e os mapas estão 
numa pasta especial; essas condições não 
favorecem a leitura do mapa. Pequenas feições 
que podem estar cobertas de neve ou não 
estarem visíveis a partir do caminho da 
bicicleta, não são representadas, enquanto a 
rede de caminhos ou estradas usadas pelos 
esquiadores e ciclistas é exagerada. A escala 
desses mapas é geralmente menor (1:20.000) 
que a dos mapas de orientação a pé, porque os 
mapas devem caber em pastas de mapas; 

 

 Orientação Sprint é uma forma relativamente 
nova do esporte. A única diferença comparada 
com a versão de caminhada é que o local do 
evento não é uma floresta e sim um parque ou 
uma área urbana ou a combinação dos dois. 
Essas áreas tem muitas feições e objetos, 
então as escalas dos mapas são muito maiores 
(1:4.000 ou 1:5.000) para poder mostrar 
maiores detalhes. Os percursos são geralmente 
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menores (o tempo de corrida é em torno de 12 
a 15 minutos), o que significa que os 
competidores precisam correr o máximo que 
conseguirem. Em alta velocidade, pequenos 
detalhes no terreno não são facilmente 
identificáveis (ou os competidores precisariam 
reduzir sua velocidade), então quem desenha 
os mapas deve representar somente as feições 
mais relevantes. É fácil criar mapas para uma 
orientação sprint ricos em detalhes, pois as 
áreas urbanas são bem mapeadas (exemplo: 
mapas cadastrais). Entretanto, é difícil criar um 
bom mapa de orientação onde somente as 
feições relevantes são representadas; e  

 

 Orientação trail (conhecida também como 
orientação de precisão) é uma modalidade de 
esporte de orientação desenhada de forma 
que pessoas com necessidades especiais 
possam participar perfeitamente das 
competições de orientação. Isso elimina o 
elemento velocidade no terreno, mas faz a 
interpretação do mapa um elemento muito 
mais difícil. Competidores percorrem um 
percurso ou um caminho marcado e estudam o 
conjunto de pontos de controle localizados no 
terreno. Eles são distribuídos com um mapa e 
um controle das descrições detalhados. Com 
essa ajuda eles tem que decidir qual (se há) 
dos pontos de controle se relacionam com a 
feição representada no centro do círculo. 
Movimentos para qualquer sentido ao longo 
do percurso são permitidos, mas ninguém 
pode se aproximar dos pontos de controle no 
terreno.  
 

 Mapas sprint são também usados para eventos 
de orientação trail. A única diferenciação é que 
os competidores de orientação trail podem se 
aproximar dos pontos de controle, então eles 
tem que converter a visão lateral do terreno 

nas suas cabeças para a visão aérea do mapa.  
 

    
Figura 12.3. Mapa do Primeiro Campeonato de 
Orientação com Mountain Bike, França, 2002. 
 

     
Figura 12.4. Campeonato Mundial de Orientação com 
esqui, Suécia, 2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12.5. Mapa de orientação sprint, Marrocos, 2013. 
 
 

12.3 GEOCACHING 
 
Geocaching é uma atividade externa real, que é 
comumente chamada de caça ao tesouro. Jogadores 
tentam localizar recipientes escondidos (normalmente 
pequenas caixas de plástico), utilizando um GPS. Chips 
GPS podem estar instalados em smartphones ou câmeras 
e com eles os usuários podem registrar suas experiências 
de caça ao tesouro. É mais correto utilizar o termo geral 
GNSS (Global Navigation Sateliite System), o qual é 
muito mais neutro que o termo GPS (Global Positioning 
System). Esse foi o primeiro serviço disponível mas, 
atualmente, Rússia, China e a União Europeia estão 
desenvolvendo seus próprios sistemas independentes.  
Geocaches estão escondidos ao ar livre, e suas 
localizações são definidas pelas suas coordenadas 
geográficas; a altitude também é medida, mas é 
irrelevante na maioria dos casos. Teoricamente, 
caçadores não precisam de mapas para encontrar o 
geocache, uma vez que as coordenadas geográficas são 
exclusivas de um determinado local. Jogadores usam 
mapas tradicionais ou mapas digitais em seus aparelhos 
GPS ou smartphone para encontrar o caminho para o 
local do geocache. Vamos imaginar que você sabe sua 
posição atual e a localização do geocache. Embora isso 
signifique que você pode facilmente calcular (ou melhor, 
o equipamento GPS calcula) a distância e a direção do 
geocache.  Na maioria das áreas, especialmente as 
urbanas, é impossível seguir uma linha reta. 
 
Embora os websites de geocache forneçam dicas para 
chegar ao esconderijo, muitas vezes não é fácil encontrá-
los pois a precisão dos receptores GPS de navegação é da 
ordem de 10 metros, e os “donos” dos geocaches 
realmente escondem suas caixas no terreno. 
 
Há um website internacional de jogadores de todo o 
mundo (http://www.geocaching.com), e há também 
websites independentes de grupos locais.  
 

 

http://www.geocaching.com/
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Novos jogadores podem facilmente se juntar à caça de 
geocaches: eles podem inserir as coordenadas 
geográficas de determinados geocaches no seu receptor 
GPS e, após encontrá-los no terreno, podem também 
comunicar que a “caçada” foi bem sucedida (uma senha 
pode estar escondida no recipiente), e eles podem 
acumular pontos dessa forma. 

 
Há diferentes variações de geocaching, recipientes 
podem ser virtuais, móveis ou multi-cache, o qual pode 
ser uma sequência de diversos pontos ao redor do cache. 
Embora jogos similares tenham sido inventados antes do 
advento do GPS (nos quais pontos tinham que ser 
encontrados através de instruções escritas), geocaching 
começou em 2000, quando a acurácia dos receptores 
GPS aumentou significativamente devido à decisão 
política dos EUA. Junto com o desenvolvimento dos 
smartphones, a queda do preço dos chips GPS aumentou 
consideravelmente o número de usuários. O GPS é capaz 
de identificar a localização geográfica, o que é 
praticamente inútil para um usuário leigo. Mas com o 
surgimento de serviços de mapas online (2005), como 
Google Maps e Bing Maps, e com a propagação da 
Internet móvel, foi possível entrar numa nova era dos 
serviços baseados na localização. Esses serviços provem 
informações automáticas baseadas na localização atual 
do usuário (com a ajuda de um dispositivo GPS ativo). 
Por exemplo, um usuário pode consultar onde há uma 
agência de correio aberta nas proximidades ou descobrir 
o que é um edifício específico. Usuários jovens se 
interessam em usar serviços que possam compartilhar 
sua localização com seus amigos (como Google Latitude 
ou Find My Friends da Apple). Todos as aplicações 
baseadas em GPS operam somente no ar livre, mas 
companhias estão desenvolvendo outras tecnologias 
para complementar a navegação em ambientes 
fechados: usuários querem aproveitar os serviços sem 
precisar compreender como funciona a tecnologia. Uma 
das maiores preocupações com esses serviços é a mesma 
preocupação que se tem com as redes sociais: usuários 
devem ser cuidadosos ao compartilhar esse tipo de 

informação (não apenas suas informações pessoais, mas 
também sua localização) com alguém que ele não deseja 
que saiba nada sobre ele.  
 
Um outro jogo similar, ou facilmente compreensível de 
se chamar de paixão, e um uso um pouco artístico do 
GPS, é o desenho GPS. Caminhos de uma jornada (de 
bicicleta, a pé), podem automaticamente ser gravados 
num receptor GPS e podem ser representados 
posteriormente num website que combine mapas, 
imagens de satélite ou apenas mostre apenas a jornada 
em si. Essa jornada pode estar numa superfície plana 
(exemplo: caminhada ou rota de carro) o estar em 3D, no 
caso de ser coletada voando ou mergulhando.  
 

 
 

  

Figura 12.6. Um exemplo de desenho GPS. 
 Fonte: www.gpsdrawing.com. 
 

 

http://www.gpsdrawing.com/
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12.3.1 Alguns comentários sobre Geocaching 

Bengt Rystedt 

 

Procurar o cache (geocaching) é uma atividade 

muito popular, recreacional e é melhor explicada 

na Wikipédia 

(http://en.wikipedia.org/wiki/Geocaching). Há em torno 

de 2,5 milhões de caches ativos no mundo atualmente e 

em torno de 85 mil na Suécia. Turistas da Alemanha 

gostam de encontrar caches mais do que em seu próprio 

país.  

 

Antes de praticar geocaching você precisa baixar um 

aplicativo para seu smartphone, por exemplo o “c:geo”, 

um aplicativo opensource para Android, que também 

utiliza o GPS. Quando clicar no mapa, você verá todos os 

caches na sua vizinhança. Através do uso da bússola do 

seu telefone, você irá encontrar a direção e a distância 

até o cache. Um cache pode estar localizado em 

qualquer lugar, mas normalmente quem esconde o 

cache escolhe um lugar de seu interesse ou onde será 

difícil de encontra-lo. A figura 12.7 mostra um lugar 

típico onde um cache pode estar escondido e a figura 

12.8 um cache com sua descrição escondida numa 

árvore. Procurar por caches pode ser excitante e às vezes 

demandar bastante esforço (figura 12.9).  

 

Um caixa típica de cache é apresentada na figura 12.10. 

Na folha de registro, o “caçador” pode escrever seu 

nome e indicar quando ele encontrou aquele cache. Para 

isso, é bom que haja sempre uma caneta no cache. Um 

pote de plástico protege o cache da água.  

 

É também possível entrar no “c:geo” e obter mais 

informações nos caches, como uma fotografia, adicionar 

a data de quando você encontrou e ver outros 

comentários das pessoas que também encontraram o 

cache.  

 

 
Figura 12.7 mostra um lugar onde um cache pode estar 

escondido. Fotografia: Bengt Brandel, Suécia. 

 

 
Figura 12.8 mostra um cache que é difícil de encontrar. 

Fotografia: Bengt Brandel, Suécia. 

 

Figura 12.9 mostra um 

paredão de pedra com 

19 metros de altura 

sobre a água. 

Habilidades de escalada  

são necessárias para 

encontrar o cache. 

Fotografia: Bengt 

Brandel, Suécia. 

 

http://en.wikipedia.org/wiki/Geocaching
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Figura 12.10 mostra um cache com o registro e outras 

coisas diferentes que o caçador de caches pode trocar 

por outras coisas.   

Fotografia: Bengt Brandel, Suécia. 

 

 
 


